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E Campinas reconhece 

o trombone de "Pantera 

9? 

ROBERTO GODOY 
Da sucursal de CAMPINAS 
Em 1975 o Pantera não existia 

mais. Em seu lugar havia sur- 
gido Waldemar Bento de Olivei- 
ra, competente auxiliar de pe- 
dreiro, sem emprego fixo, mas 
muito solicitado pelas emprei- 
teiras de Porto Alegre, Quando 
Darius Milhaud escreveu na 
França o complexo "Concert 
D'hlver", para trombone e cor- 
das, registrou apenas que deve- 
ria caber, sempre, "a um execu- 
tor de bom porte, senhor de um 
sopro inesgotável". 

Na próxima quinta-feira, 
Bento de Oliveira, de novo 
"Pantera" e Milhaud encon- 
tram-se pela primeira vez, em 
público, no quarto concerto ofi- 
cial da Orquestra Sinfônica Mu- 
nicipal de Campinas para, sob a 
regência do maestro Benito 
Suarez, apresentar a obra, possi- 
velmente inédita no Brasil. 

Waldemar, o imenso Pantera 
da OSPA, de um dos clubes no- 
turnos e do Grupo de Jazz do 
Rio Grande do Sul, está de 
volta. 

Para o maestro Juarez ele é, 
no momento, o melhor trombo- 
nista do Brasil. Negro, 34 anos, 
enorme em seus 130 quilos de 
peso e l,90m de altura, o solista 
que considera a peça "caracte- 
risticamente difícil, rápida, mo- 
derna, quase sem pontos de 
apoio para facilitar a interpreta- 
ção", pretendia abandonar defi- 
nitivamente a música há dois 
anos, pressionado pelas dificul- 
dades " agravadas por baixos sa- 
lários, poucas oportunidades e 
um tratamento desumano". A 
opção, na época, era no mínimo 
ampla; "Eu precisava viver, de- 
cidi fazer qualquer coisa que 
aparecesse por aí". 

Até chegar a essa fase crítica, 
Waldemar Pantera (o Bento de 
Oliveira ficou apenas para os do- 
cumentos) seguiu um longo pro- 
cesso. repleto de altos e baixos 
pronunciados. Profissional au- 
todidata, formado pelo pai, pri- 
meiro contrabaixista da Or- 
questra Sinfônica de Porto Ale- 
gre, aprendeu a ler os sinais de 
uma partitura antes de alfabeti- 
zar-se. De seus treze irmãos, 

cinco são músicos Já em ativi- 
dade e outros quatro "estão-se 
preparando para a guerra". 
Dois, ele levou para Campinas: 
Vtlmar, trompetista, e Fran- 
cisco, trombonista — ambos li- 
gados a OSMC. Multo antes dis- 
so, porém, o velho Waldemar es- 
timulava, ao máximo, o interes- 
se dos filhos: "Quem não podia 
com o peso de um instrumento 
pegava depressa outro, apren- 
dia rápido, com descontração", 
lembra Pantera que, garoto 
ainda, já dedilhava um cavaqui- 
nho forte. 

Aos 16 anoaf inalmente, com o 
respaldo do pai, respeitadíssimo 
no grupo, chegou até a OSPA 
onde passou por quase todos os 
naipes, começando com a 
trompa, depois o trompete, con- 
trabaixo, percussão e final- 
mente, trombone. "Foi aí que 
parei de saltar de posição em 
posição — eu fazia isso porque 
tinha multa facilidade para me 
adaptar — dentro da orquestra, 
o que acontecia tanto que, um 
dia, um espectador me pergun- 
tou, depois do espetáculo: mas 
afinal o que é que você toca, 
mesmo?"—recorda Waldemar. 

Durante dez anos, de 1965 a 
1975, Pantera permaneceu na 
sinfônica de Porto Alegre, assis- 
tindo a uma crescente deteriora- 
ção das condições profissionais, 
fazendo çonstantes concessões 
na tentativa de se manter ligado 
ao setor, primeiro tocando para 
gravação de comerciais, depois 
em clubes noturnos e final- 
mente em "lugares terríveis". A 
salda da orquestra aconteceu, 
portanto, Inevitavelmente. 

CAMPINAS 
No começo do ano passado, a 

OSMC tinha apenas dez meses 
de trabalho aos cuidados de um 
novo regente, Benito Juarez foi 
a Porto Alegre "decidido a não 
voltar sem o Waldemar". No pri- 
meiro contato, frio, tenso, a 
oferta de emprego foi viste com 
ceticismo. A atividade musical 
do trombonista limitava-se en- 
tão a pequenos e irregulares en- 
contros com amigos, nos fins de 
semana, para um pouco de Jazz 
(o grupo que chegou a ser um 
dos melhores do país estava des- 
feito) ou chorinhos de criação li- 
vre, "mas.mesmo isso já éstava 

acabando", recorda Pantera. 
Benito insistiu. E fez uma pro- 

posta: "O senhor Bento de Oli- 
veira, sem nenhum compromis- 
so com a orquestra, iria a Campi- 
nas para conhecer o trabalho. Só 
isso. Em menos de um mês o 
trombone estava fora da caixa, 
polido outra vez e testando a 
acústica do teatro "Castro Men- 
des", sede provisória da sinfô- 
nica campineira. O processo 
evolutivo não se interrompeu 
mais. Além do concerto desta se- 
mana, Pantera prepara um reci- 
tal para setembro, com obras de 
Nestorow, Vlvaldi e Stravinsky. 

"O trabalho que se faz aqui 
não tem similar em parte al- 
guma. Todos estão perfeita- 
mente identificados com a' co- 
munidade e sentindo-se unidos 
como uma família. A população 
tem um carinho especial para 
com a orquestra. E o Benito... 
bom, o Benito é a alma disso 
tudo, certo?" Analisa Waldemar 
Pantera, destacando que "a 
oportunidade que se deu para o 
pessoal Jovem é maravilhosa. A 
maioria ainda estaria enfren- 
tando sérios problemas se não 
tivesse sido atraída para Campi- 
nas". O regente para ele "genial, 
genioso — mas isso faz parte da 
coisa. Não conheci um só que 
não fosse assim", , , 

O jazz ("uma segunda ou ter- 
ceira paixão") não foi esquecido. 
Na quinta-feira, depois de um 
concerto — "Tannhauser", de 
Wagner, executado no meio de 
uma avenida diante de duas mil 
pessoas — Pantera e Valmir fo- 
ram jantar numa churrascaria, 
fora da cidade, montada numa 
antiga chácara. Como estavam 
com os Instrumentos e o dono da 
casa também é músico tocaram 
até as três da manhã. E foram 
convidados para criar no local 
um centro jazzista. Que começa 
a funcionar no próximo sábado, 
com o objetivo de promover o 
profissional local, segundo Wal- 
demar "ainda muito carente: há 
muitos que trabalham cinco ho- 
ras por noite para ganhar ape- 
nas cinqüenta cruzeiros". Na 
quinta e na sexta-feira às 21 ho- 
ras a orquestra sinfônica apre- 
sentará, além do concertino de 
Milhaud, "Metamorfose", de 
Strauss, e "A Valsa", de Ravel. 
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Bento de Oliveira, o "Pantera" J 


